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Resumo  

Apresentação e tradução anotada do verbete Guittare [Guitarra], incluído no sétimo volume da Encyclopédie, ou 

Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, de Diderot e d’Alembert [Enciclopédia, ou Dicionário 

razoado das ciências, das artes e dos ofícios]. De autoria desconhecida, o verbete discorre tanto sobre as 

características estruturais quanto sobre aquelas concernentes à execução, notação e ao repertório desse 

instrumento que, a partir de meados do século XVII, alcança uma brilhante ascensão na corte de Luís XIV, devido à 

presença de guitarristas como Corbetta e De Visée. Ademais, essa mesma entrada entremeia aspectos técnicos com 

apontamentos sobre a origem, a recepção e certo encantamento que, nos séculos XVII e XVIII, tal instrumento 

exerceu em alguns países da Europa, o que torna evidente o interesse histórico, musicológico e lexicográfico do 

verbete. 

 

Palavras-chave: Iluminismo; Enciclopédia; Diderot; d’Alembert; Música; Guitarra barroca. 

 

Abstract  

Included in the seventh volume of Diderot and d’Alembert’s Encyclopédie, the entry Guittare [Guitar] is presented 

here in Portuguese translation with explanatory notes. Of unknown authorship, the entry discusses both structural 

features and elements of guitar performance, notation, and repertoire considering the instrument’s vertiginous rise 

in popularity in the court of Louis XIV (in the mid-17th century especially), a result of the efforts of renowned 

guitarists of the likes of Corbetta and De Visée. In addition, this entry combines technical details with notes on the 

origin of the guitar, its reception, and the nature of a certain kind of enchantment exerted by the instrument in many 

European countries in the 17th and 18th centuries, features that amplify the historical, musicological, and 

lexicographical importance of the entry. 
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Em 1757, o verbete Guittare [“Guitarra”1] é incluído no sétimo volume da Encyclopédie, ou Dictionnaire 

raisonné des sciences, des arts et des métiers, de Diderot e d’Alembert (Enciclopédia, ou Dicionário razoado das 

ciências, das artes e dos ofícios2), uma vultosa empreitada editorial publicada em Paris entre 1751 e 1772, que 

contou com cerca de 140 colaboradores que se dedicaram à redação de mais de 70 mil verbetes distribuídos em 17 

volumes de textos e 11 volumes de pranchas. De autoria desconhecida, o verbete Guitarra discorre sobre as 

características estruturais (forma, partes, número de cordas e materiais com os quais a guitarra era construída à 

época, passando pela extensão e por determinadas propriedades timbrísticas) e sobre aquelas concernentes à 

execução, notação e – sem maior detença – ao repertório desse instrumento que, após um período de “eclipse” 

momentâneo na França do final do século XVI (quando servia apenas de acompanhamento ao canto e à dança), 

alcança uma brilhante ascensão na corte de Luís XIV, a partir de meados do século XVII, devido à presença de 

guitarristas como Francesco Corbetta3 e Robert de Visée4 (os livros deste último – Livre de guitare, de 1682, e Livre 

de pièces pour la guitare, de 1686 – constituem, aliás, a principal referência do verbete da Enciclopédia).5 

(CHARNASSÉ, 1992[b], p. 334). É interessante notar, entre essas informações, que, a partir do parágrafo – ou se se 

quiser, da seção – em que o autor disserta sobre a tablatura (§§11-14), são apresentados aspectos referentes àquilo 

a que se chama, na terminologia violonística moderna, ligados (ascendentes e descendentes), glissandos e 

rasqueados (as chamadas “baterias”; ver nota sobre esse termo na tradução do verbete). Ademais, a entrada sobre 

a guitarra entremeia esses aspectos técnicos com apontamentos sobre a origem, a recepção e certo 

“encantamento” que, nos séculos XVII e XVIII, segundo o autor do verbete, tal instrumento exerceu em alguns países 

da Europa, sobretudo na Espanha, onde “conquistou o privilégio de ser considerado como instrumento nacional.”6  

 
1 Trata-se aqui do instrumento que, atualmente, é chamado de “guitarra barroca”, e que é definido por Guilherme de Camargo Barros 
Affonso como “um cordofone com caixa de ressonância em forma de oito e cinco pares de cordas, ou ordens, normalmente com a primeira 
simples, chamado na Itália de chitarra spagnuola, e na Espanha de guitarra. Embora fontes iconográficas confirmem a presença de um 
instrumento com essas características desde pelo menos o final do século XV, foi apenas no século XVII que ele floresceu, nas obras de 
compositores como Gaspar Sanz, Francesco Corbetta, Angelo Michele Bartolotti, Giovanni Battista Granata, Robert de Visée e Ludovico 
Roncalli, entre outros.” (AFFONSO, 2015, p. 138). 
2 Doravante Enciclopédia. 
3 Francesco Corbetta (ca. 1615-1681), ou Francisque Corbett, que teve seu nome e sobrenome afrancesados por conta de sua carreira na 
França, foi um compositor lombardo e virtuose da guitarra. Entre suas obras mais conhecidas, encontram-se os dois livros de La Guitarre 
Royalle, publicados em Paris, nos anos de 1671 e 1674, respectivamente. (CHARNASSÉ, 1992[a], p. 180). Supõe-se que Corbetta tenha dado 
lições de guitarra não só a Robert de Visée, mas – como parecem sugerir os Bonnet-Bourdelot, em sua História da música e de seus efeitos 
– também a Luís XIV. (Bonnet-Bourdelot & Bonnet, 1715, p. 331).  
4 Robert de Visée (ca. 1660- ca. 1732) atuou intensamente como instrumentista, compositor e professor de música nas cortes de Luís XIV e 
Luís XV. Vale lembrar que o “Rei Sol”, como se sabe, tocava guitarra, justamente no contexto em que, como observa Philippe Beaussant, “o 
alaúde era, por excelência, o instrumento nobre”. (BEAUSSANT, 2005, p. 11 et seq.). Segundo Hélène Charnassé, pode-se supor que Luís XIV 
tenha recebido lições de guitarra de Robert de Visée, além do fato atestado de ele ter sido aluno do guitarrista Bernard Jourdan de La Salle. 
(CHARNASSÉ, 1992[c], p. 728-729). De Visée escreveu música para guitarra, alaúde, teorba e viola, e chegou a dar concertos junto com 
renomados músicos, tais como: François Couperin, Forqueray, Rebel, entre outros. Suas Obras completas para guitarra foram editadas por 
Strizich (1971).  
5 Sobre a história da guitarra, ver também SUBIRÁ (In: ROLAND-MANUEL, 1960), SADIE (1980, vol. 7), CHARNASSÉ (1985), MITÉRAN (1997), 
TYLER & SPARKS (2002), WADE (2001), VALOIS (2009) e AFFONSO (2015).  
6 Encyclopédie..., art. Guittare, vol. VII, p. 1011. Disponível para consulta online em: http://enccre.academie-
sciences.fr/encyclopedie/article/v7-1727-0/. Acesso em 7 nov 2026. 
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No tocante ao “encanto do doce devaneio”7 que, ainda segundo o anônimo autor do verbete, a guitarra 

seria capaz de inspirar, vale lembrar esta curiosa anedota que se encontra no penúltimo parágrafo da entrada 

“Efeitos da música” (assinada por Ménuret8), a qual apareceria no décimo volume da Enciclopédia, em 1765 (ou 

seja, quase uma década após a publicação do tomo que traz o verbete Guitarra):  

Conheço um abade que é músico e toca muito bem a viela [vielle], instrumento que ele ama com paixão. Certa 
vez, tendo ido ouvir o famoso Rodrigue9 tocar guitarra, ele foi de tal maneira afetado, o prazer que sentiu foi tão 
intenso e lhe causou tamanha impressão que foi impelido a sair, incapaz de respirar, e permaneceu por três dias 
com a respiração tão afetada que cada inspiração era um profundo suspiro. Ele assegurou-me que estaria morto, 
caso tivesse permanecido [ali] por mais tempo, e se depois disso não tivesse evitado ouvi-lo tocar.10 

Afora essa encantadora, porém breve citação, há também na Enciclopédia uma ou outra lembrança 

incidental da guitarra11, a qual, não obstante, é o exclusivo objeto da entrada que ora se apresenta – fato esse que, 

longe de eclipsar o interesse histórico, musicológico e lexicográfico do texto em questão, parece, ao contrário, 

revelar certo prestígio e, sobretudo, a posição desse instrumento em meio a tantos outros que são apenas aludidos 

no âmbito desse baluarte do Século das Luzes: “obra monumental”, como bem observou Pedro Paulo Pimenta, “um 

dicionário que pretende nada menos que abarcar o estado dos conhecimentos humanos no momento em que ela 

[a obra] surge – meados do século XVIII.” (PIMENTA, 2015, p. 11). 

 

 
7 Ibidem, loc. cit.  
8 Jean-Joseph Ménuret de Chambaud (1733-39?-1815), também conhecido como “Jean-Jacques Ménuret” ou “Ménuret de Chambaud”, foi 
um médico vitalista que redigiu mais de 80 verbetes sobre medicina para a Enciclopédia  de Diderot e d’Alembert. Sobre a contribuição de 
Ménuret para a Encyclopédie, ver PIMENTA (2017, pp. 39-58). 
9 Provavelmente, trata-se aqui do guitarrista português Rodrigo António de Meneses (?-?), mencionado por Tyler & Sparks como um 
guitarrista “conhecido por ter percorrido a Europa como concertista durante a década de 1760 e que ulteriormente desfrutou de grande 
sucesso na Alemanha, especialmente na cidade de Leipzig, em 1766.” Ao que parece, as poucas informações sobre o guitarrista português 
apresentadas por Tyler & Sparks (2002, p. 204) apoiam-se na obra de BRANCO (1959). Ao que tudo indica, no Dicionário biográfico de 
músicos portugueses, supostamente composto por José Mazza, o guitarrista português em questão é identificado simplesmente como 
“Rodrigo Ant.o [...] o mais hábil tangedor de viola [guitarra] que até ao presente houve em Lisboa. Compôs muito minueto e tocatas para o 
dito instrumento. Morreu nos reinos estrangeiros, onde teve grandes aplausos. Músico instrumentista da Câmara de S. Majestade e 
Cavaleiro Fidalgo da Casa Real, cujo foro lhe foi concedido no ano 1722.” (a ortografia do verbete foi por nós modificada para facilitar a 
compreensão do texto). Ver MAZZA (1944/45, p. 39). 
10 Encyclopédie..., art. Musique, effets de la [“Efeitos da música”], vol. X, p. 908. Disponível em: http://enccre.academie-
sciences.fr/encyclopedie/article/v10-2347-3/. Acesso em 7 nov 2026. “Je connais un abbé, musicien, et qui joue fort joliment de la vielle, 
instrument qu’il aime avec passion: étant allé entendre jouer de la guittare au célèbre Rodrigue, il fut tellement affecté, le plaisir qu’il 
ressentit fut si vif, et fit une telle impression sur lui, qu’il fut obligé de sortir, ne pouvant plus respirer, et il resta pendant trois jours avec une 
respiration si gênée, que chaque inspiration était un profond soupir; il m’a assuré qu’il serait mort, s’il était resté plus longtems, et s’il 
n’avait évité de l’entendre jouer dans la suite.” 
11 Cuja representação aparece em uma das pranchas de luteria da Encyclopédie, precisamente no tomo V (1767), prancha III: Instrumentos 
antigos, modernos e estrangeiros, de cordas e dedilhados (Anexo 3, da esquerda para a direita, na parte superior da referida prancha).  

http://enccre.academie-sciences.fr/encyclopedie/article/v10-2347-3/
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Nota sobre a tradução 

 Para realizar a tradução12 do verbete Guittare, utilizei a Édition Numérique, Collaborative et Critique de 

l’Encyclopédie (ENCCRE) [Edição Numérica, Colaborativa e Crítica da Enciclopédia], cuja iniciativa tornou disponível 

na internet (com acesso totalmente livre e gratuito) a digitalização (bem como a transcrição com aparato crítico e 

em elaboração constante) de um exemplar original e completo da Enciclopédia de Diderot e d’Alembert [e Jaucourt], 

o qual se encontra conservado na Biblioteca Mazarine (Paris). Ademais, a tradução do verbete inclui apontamentos 

sobre termos musicais, comentários em notas de pé de página e indicações bibliográficas, em vista dos quais me 

servi amplamente de dicionários de época, tais como o Dictionnaire de l’Académie Française (2ª, 3ª e 4ª edições, de 

1718, 1740 e 1762, respectivamente) e o Dictionnaire Universel, contenant généralement tous les mots françois, 

tant vieux que modernes, et les termes de toutes les sciences et des arts (1690), de Antoine Furetière; além da 

consulta a outros verbetes da própria Enciclopédia de Diderot e d’Alembert, a algumas entradas do Dicionário de 

música de Jean-Jacques Rousseau e a outras obras de historiadores da música, musicólogos e especialistas na 

música europeia setecentista. Para dar conta da terminologia técnica histórica, utilizei não só os tratados de 

Corbetta, De Visée e Merchi, mas também os dicionários de Sylvie Bouissou e Marcelle Benoît (ver bibliografia). 

Procurei preservar a grafia do original francês quando se tratava de termos técnicos utilizados para designar 

ornamentos (chûtes, miaulements etc.) ou formas musicais (brunettes etc.). Por fim, optei pelo emprego de 

colchetes somente nos casos em que se tratava de evitar uma ou outra ambiguidade do texto original. 

 
12 A presente tradução e sua apresentação foram originalmente submetidas à pós-graduação da Faculdade Santa Marcelina (São Paulo), 
em 2022, como trabalho de conclusão de curso, para obtenção do título de Especialização em Violão: Pedagogia e Performance, sob a 
orientação do Prof. Dr. Sidney José Molina Junior. 
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Tradução anotada do verbete Guittare13 (Música), vol. VII (1757), s/a14, pp. 1011a-1013a,  

da Enciclopédia de Diderot e d’Alembert (Bibliothèque Mazarine, cote 2° 3442). 

 

GUITARRA, s.f., (Música). Instrumento de cordas de tripa, que é tocado ao dedilhar ou atacar as cordas com os 

dedos e sustentado na mesma posição que o alaúde, a teorba15, a mandora16 e outros dessa família; postura, aliás, 

muito graciosa, sobretudo quando executada pelas mãos de uma mulher.17 

Sua forma parece ter sido concebida a partir daquela que apresenta a metade de uma cabaça ou cuia, na 

qual se encaixa um tampo de pinho e um braço na extremidade superior do corpo do instrumento. 

Ele apresenta dez trastes distribuídos em semitons; geralmente, eles são feitos do mesmo material que as 

cordas e devem estar muito bem apertados em volta do braço do instrumento, por causa de sua mobilidade.  

As cordas são presas a um cavalete fixado na parte inferior do tampo e são apoiadas por uma pestana na 

extremidade do braço do instrumento, onde são fixadas em cravelhas giratórias embaixo do braço. 

No início, esse instrumento tinha apenas quatro cordas. Posteriormente, acrescentou-se-lhe uma quinta 

corda e elas tornaram-se [ordens] duplas, sendo que as três primeiras [ordens] são afinadas em uníssono, e a quarta 

e a quinta [ordens], em oitava. Frequentemente, não se vê bordão na quinta corda; e, nesse caso, as cordas são 

afinadas em uníssono. Ademais, utiliza-se apenas uma chanterelle18, devido à dificuldade de encontrar cordas desse 

 
13 Disponível em: http://enccre.academie-sciences.fr/encyclopedie/article/v7-1727-0/. Acesso em 7 nov 2026. 
14 Não há indicação de autoria do verbete “Guittare”. 
15 Teorba, tiorba ou chitarrone, conforme o conciso verbete de Henrique Autran Dourado, é um “instrumento de cordas pulsadas. BAIXO 
da família do ALAÚDE. Surgiu na Itália ao redor de 1580, tocado por um dos membros da Camerata Fiorentina, advindo do ideal de 
acompanhamento da monodia, no chamado estilo recitativo. Devido à grande extensão de baixos, dava sustentação harmônica à voz. Em Le 
nuove musiche (1602), Giulio Caccini afirma ter sido o inventor do instrumento; entretanto, Cavaliere, em Rappresentatione di anima et di 
corpo (1600), atribui sua invenção a Antonio Naldi, Il Bardella, em Florença (1592). O chitarrone e a TIORBA eram sinônimos e designavam o 
mesmo instrumento, que possuía dois CRAVELHAMES, contendo 14 cordas: 6 na escala, ou seja, dedilháveis, com a prima e a segunda 
cordas com afinação reentrante, e oito baixos soltos, formando uma escala diamétrica. A afinação era a seguinte: lá-mi-si-sol-ré-lá / sol-fá-
mi-ré-dó-si-lá-sol. O instrumento tornou-se importante com o desenvolvimento do baixo-contínuo, entrando para a orquestra barroca.” Ver 
DOURADO (2004, p. 78).     
16 Segundo Dourado (2004, p. 193), o termo mandora designa uma “família de instrumentos de cordas dedilhadas semelhantes ao 
BANDOLIM, [...] popular no final do Renascimento. Os instrumentos maiores eram denominados mandore ou mandola, e os menores, 
mandolin ou mandolino.”    
17 Para além do tom galante da frase, que pode remeter o leitor do verbete às telas de Watteau, Greuze, Van Loo, ou aos desenhos de 
Carmontelle, sobretudo aos retratos que tais artistas fizeram de mulheres tocando guitarra, é interessante notar que, em certa medida, esta 
“graciosidade” da postura do(a) guitarrista também pode estar diretamente relacionada àquilo que o guitarrista napolitano Giacomo 
Merchi (ca. 1730- ca. 1789) diria acerca da melhor forma de sustentar o instrumento: “É preciso segurar a Guitarra de maneira que não se 
tenha nenhum incômodo na postura.” Ver MERCHI (1777, p. 4). (Não raras vezes, o tratado de autoria do “sr. Merchi” é atribuído a seu 
irmão, Giuseppe Bernardo, ou – afrancesadamente – Joseph Bernard, ambos guitarristas, compositores e editores).  
18 De acordo com a definição apresentada por Jean-Jacques Rousseau, em seu Dicionário de música (publicado em 1768 e cujos verbetes 
foram redigidos a partir do remanejamento das entradas sobre música que o filósofo escrevera para a Enciclopédia de Diderot e 
d’Alembert), a chanterelle é, “das cordas do violino e dos instrumentos semelhantes, a que tem o som mais agudo”; definição essa que, 
diga-se de passagem, estaria em consonância perfeita com aquela que figura no Dicionário da Academia Francesa (“A corda mais fina de um 
alaúde, violino etc., e a que tem o som mais agudo”, 4ª ed., 1762), não fosse sua aguerrida e, em certo sentido, mal-afamada insistência – 
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tipo que afinem bem. As diferentes maneiras de tocar esse instrumento, sobre as quais falaremos abaixo, 

determinam a maneira de afiná-lo. 

Sua extensão é de duas oitavas e meia, do lá até o mi. 

É difícil determinar a sua origem. Esse instrumento chegou a nós por intermédio dos espanhóis, 

provavelmente trazido pelos mouros.19 Na Espanha, acredita-se que ele é tão antigo quanto a harpa. Quer seja em 

consideração a essa opinião, quer seja porque, com efeito, o encanto do doce devaneio que ele inspira tenha certa 

analogia com o caráter de uma nação sensível, galante, discreta e melancólica; seja, enfim, porque o silêncio das 

belas noites da Espanha – nas quais ele é mais utilizado – é mais favorável à sua harmonia, ali se estabeleceu 

permanentemente e conquistou o privilégio de ser considerado como instrumento nacional. Ele teve o mesmo êxito 

entre os portugueses e os italianos, e, na França, esteve muito em voga durante o reinado de Luís XIV. 

O som desse instrumento é tão suave que se deve fazer o maior silêncio para perceber todas as sutilezas de 

um belo dedilhado. Em um lugar barulhento, muitas vezes só se ouve o estalo [tac] dos dedos, e o encanto 

desaparece inteiramente. 

Ele é próprio para ser tocado sozinho ou para acompanhar uma voz com instrumentos da mesma família. 

Ele não teria bom êxito em um concerto; por conseguinte, assim como o alaúde e a teorba, ele foi substituído pelos 

instrumentos que são apropriados para o concerto, desde que o gosto por este se tornou tão disseminado quanto 

o é atualmente. 

 
que, dir-se-ia em francês e em sentido figurado, o leva a “appuyer sur la chanterelle”, isto é, obstinar-se – na crítica à música francesa, que 
ele faz questão de sustentar na sequência deste exíguo e, à primeira vista, tão inócuo verbete: “Diz-se de uma sinfonia que ela não 
abandona a chanterelle, quando ela só gira em torno dos sons desta corda e daqueles que lhe são mais próximos, tal como fazem quase 
todas as partes de violino das óperas de Lully e das sinfonias de seu tempo.” Ver ROUSSEAU (1995, p. 697). Vale lembrar que, não apenas 
nesse verbete, mas em tantos outros que compõem o seu Dicionário de música, “o pensamento crítico-musical de Rousseau” revela-se, 
como observa Sidney Molina, de forma lapidar, “no que ele tem de mais característico, a saber, a defesa da música italiana sobre a francesa 
e a proeminência da melodia sobre o pensamento harmônico – o que se materializa em sua rivalidade com [Jean-Philippe] Rameau [(1683-
1764)]. Em linhas gerais, a polêmica musical, também um conflito geracional, entre Rameau e Rousseau pode ser entendida como a adoção, 
por cada um deles, de posições opostas sobre o sentido das relações entre arte humana e natureza.” Ver MOLINA JUNIOR (2021).  
19 Ver, por exemplo, a introdução da obra de Graham Wade intitulada A Concise History of the Classic Guitar, para uma discussão a 
propósito da controversa origem da guitarra, que hoje em dia deve necessariamente levar em conta não só aspectos linguístico-
etimológicos (por exemplo, a proximidade entre os vocábulos qitâra, kithara e guitarra), mas, sobretudo, as especificidades do instrumento, 
isto é, semelhanças e diferenças entre as características estruturais e aquelas relativas à técnica de tal “cordofone” – ou, mais 
especificamente, este “cordofone dedilhado” que é a guitarra – e a estrutura e maneira de se tocar outros cordofones similares, tais como 
aqueles citados no verbete: alaúde, mandora e teorba (com destaque para a crucial diferença entre o formato da caixa de ressonância da 
guitarra e o do bojo dos instrumentos da família do alaúde). Ver WADE (2001, pp. 10-14. Ver também DUFOURCQ (1946, pp. 34-35).     

http://lattes.cnpq.br/9380005316453461
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Alguns amadores fizeram-no ressurgir e, ao mesmo tempo, despertaram o nosso gosto pelos nossos 

vaudevilles20, nossas pastorais e brunettes21, que, com isso, adquirem um novo atrativo.22 

Da tablatura. Utilizam-se letras ou números para notar as árias ou os acompanhamentos. Embora seja 

antigo, tal método foi conservado para esse instrumento pela comodidade que proporciona para a elegância da 

postura da mão, para a disposição dos dedos, a beleza do som, a harmonia e a facilidade na execução. Sem muita 

prática, é praticamente impossível escolher com presteza as posições da mão, a não ser que se considere dedicar 

tanto tempo de estudo a esse instrumento quanto aplicar-se-ia ao estudo do cravo, pelo menos.  

Na França, utilizam-se as onze primeiras letras do alfabeto23, de a a l, sobre cada corda e para as dez casas 

que formam onze semitons, a começar da corda solta, ou seja, não pressionada, que é indicada pela letra a, até a 

pestana; a primeira casa [pressionada] é indicada pela letra “b” e assim sucessivamente. 

Outros sinais também são utilizados para os dedos das duas mãos. Aqueles que se referem à mão esquerda, 

cuja execução se estende por todo o braço do instrumento, são as tiratas24 [tirades] , que são produzidas 

quando se posiciona os dedos de maneira que deslizem de uma nota à outra num movimento descendente; as 

chûtes25 , quando é preciso deslizar de uma nota à outra num movimento ascendente, o que se produz ao 

atacar a corda com força suficiente para que a simples roçadela das pontas dos dedos faça com que ela produza o 

 
20 Como bem lembra Dourado (2004, p. 352), “na França barroca, [vaudeville designa o] gênero de canção de espírito satírico que teve 
origem na normanda VAU DE VILLE do final da Idade Média. Posteriormente, passou a referir-se também a comédias leves de diálogos 
declamados, que eram acompanhadas por temas musicais; podia referir-se também a certo tipo de ópera com diversos movimentos. O 
vaudeville, no final do período Barroco, passou a ceder espaço para a ÓPERA CÔMICA, mas ainda foi tema recorrente em óperas como O 
rapto no serralho, de Mozart.” Em seu Dicionário de música, Rousseau assim define o termo vaudeville: “Espécie de canção com coplas, que 
ordinariamente trata de temas jocosos ou satíricos. Faz-se remontar a origem desse pequeno poema ao reino de Carlos Magno; mas, 
segundo a opinião mais comum, ele foi inventado por um certo Basselin, pisoador de Vire, na Normandia; e, como para dançar esses cantos 
se reuniam no Val [vale] de Vire, eles foram chamados, segundo se diz, Vaux-de-Vire; depois, por corruptela, vaudevilles.” Ver ROUSSEAU 
(2021, p. 74, n. 39).    
21 Conforme o Dicionário da Academia Francesa (4ª ed., 1762), brunettes são “cançõezinhas leves e fáceis de cantar”.  
22 Tyler & Sparks (2002, p. 275, apêndice V) apresentam uma “lista selecionada de canções com acompanhamento de guitarra publicadas 
em Paris” desde 1750 até aproximadamente 1800. 
23 Sem contar a letra “j”, que, segundo Tyler & Sparks (2002, p. 166), “ainda não era utilizada” na tablatura francesa para guitarra barroca. 
De acordo com Eid, a letra “j” não era utilizada para evitar que fosse confundida com a letra “i”. Ver EID (2017, p. 42).  
24 No volume XVI da Enciclopédia, o qual só viria à lume em 1765, o termo tirade, em música, é definido por Jean-Jacques Rousseau (o 
autor do verbete) da seguinte maneira: “quando duas notas se encontram separadas por um intervalo disjunto e esse intervalo é 
preenchido com várias outras notas que se sucedem diatonicamente, isto é chamado de tirata [tirade].” Ver ENCCRE – Édition Numérique 
Collaborative et CRitique de l’Encyclopédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers de Diderot, D’Alembert et 
Jaucourt (1751-1772), vol. XVI, p. 339b. Ver também VISÉE (1973, p. 7).      
25 Ver VISÉE (1973, p. 7). Conforme Tyler & Sparks (2002, p. 264), o termo chûte (ou chute, sem acento, segundo a grafia atual, lit. “queda”) 
designa um ornamento bastante apreciado pelos alaudistas da Renascença e sua origem se deve justamente à “ação dos dedos”: In this 
case, it is so called because the fingers fall onto the strings to produce the required sounds […]: The chûte is formed by two, three, or four 
ascending notes tied together (or flowing together), so one only plucks the first one. The chûte formed from two notes like e and f is 
performed in this way: one plucks the open e string, then one intercepts the vibration of this e by putting the first finger on the string and 
pressing strongly against the fingerboard which produces the f […] the chûtes formed from three or four notes […] are subject to the same 
principles established above; but it is necessary to pay attention to the following rules. After having plucked the first of the three or four 
notes, one must make the fingers fall successively and rapidly like little hammers onto the appropriate frets for the notes indicated; 
observing that one must press down firmly as they fall, in order that the vibration is conserved and communicated from one note to the 
next, and that each sound is heard clearly. The observation of this last rule is essential, because if one puts the fingers down flat, the chûtes 
will only give muted sounds [Merchi, 1777, p. 11-13].”  
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som; os miaulements 26 ou plaintes27 * que se produzem pressionando e oscilando o dedo sobre a corda para 

aumentar a duração do som; os trilos28 ou cadências ) , que se produzem ao atacar a corda mais ou menos rápido 

com o dedo, empregando 1 tom ou meio-tom acima da nota do canto; as barras curvas ( para indicar que se deve 

colocar o primeiro dedo sobre todas as cordas [página 1012], para fazer como que uma pestana móvel de casa em 

casa. 

Os sinais que se referem à mão direita, a qual desempenha o papel de arco e cuja execução se concentra na 

parte do tampo da guitarra, são as pequenas barras retilíneas | , ou  semicírculos ◠ , que são dispostos sob a letra 

que deve ser tocada com o polegar; os pontos . ⋅. ⋅. ⋅. ⋅  , que são colocados sob aquelas que devem ser tocadas com 

o primeiro, o segundo e o terceiro dedo; e, por fim, o modo de indicar quando se deve atacar ou destacar os acordes 

em bateria29, qual seja, dispondo as notas entre a primeira e a segunda linha da pauta, logo após o acorde indicado 

pelas letras, com a haste para baixo ou para cima: com a haste voltada para baixo, quando a direção do ataque dos 

dedos deve ser de cima para baixo; e com a haste voltada para cima, quando a direção do ataque dos dedos deve 

ser de baixo para cima; e o que determina a duração da bateria são os dedos que se estendem sucessivamente 

conforme o valor da nota. Quanto às notas das letras que devem ser dedilhadas, elas são dispostas acima e fora da 

pauta em que se encontram as letras. Essa pauta tem cinco linhas que representam as cinco ordens de cordas da 

guitarra. Quando há uma sequência de letras de mesmo valor, coloca-se uma única nota sobre a primeira, por 

exemplo, uma única colcheia para um compasso inteiro, e até mesmo para vários compassos, cujas notas terão o 

mesmo valor, até que lhes suceda outra nota de valor maior ou menor. Nesse ponto, utilizam-se os mesmos sinais 

 
26 O termo miaulement (lit. “miado”, isto é, ornamento que produz um som semelhante à voz do gato) refere-se ao “ornamento utilizado 
pelos tocadores de guitarra do século XVII que consistia em um efeito de trilo obtido por um trinado da mão direita sobre a corda”. Ver 
também Dictionnaire Métronimo. Article Miaulement. Disponível em: 
https://dictionnaire.metronimo.com/index.php?a=term&d=1&t=5700. Acesso em 7 nov 2026. De Visée emprega a grafia miolement. Ver 
VISÉE (1973, p. 7).  
27 Plainte, lit. “lamento”. Ver Tyler & Sparks (2002, p. 181 e p. 267-269): “The plainte is made by sliding a finger of the left hand along the 
string from one fret to the next, that is to say advancing it to the note on which you wish to make the plainte […]. The plainte usually 
involved an ascending slide of a semitone (an interval that emphasized its plaintive, yearning quality). Merchi (1777, p. 20-1) called this 
technique a glissade, and used it for intervals of up to a major third. He also described the double glissade (which involved sliding two notes 
simultaneously, usually a third or a sixth apart), said that the glissade could descend as well as ascend, and indicated the direction with a 
straight diagonal line between the notes.”  
28 Em francês, tremblemens (ou tremblements, segundo a grafia atual). No âmbito da música, esse termo é definido pelo Dicionário da 
Academia Francesa (4ª ed., 1762) como “uma espécie de cadência precipitada que é produzida ao cantar ou tocar algum instrumento.” Ver 
também MARQUES (1996, p. 509 e 592).  
29 En batterie, no original. Nessa passagem, a equivalência com o “rasqueado espanhol” parece pertinente no contexto da guitarra barroca 
francesa, daí a opção de tradução do termo por “bateria”, embora Tyler & Sparks (ver citação a seguir) sugiram ao leitor moderno uma 
técnica distinta (padrões de arpejo). O termo batteries [“baterias”] – em italiano, estilo “battuto” –, no séc. XVIII, quando aplicado a uma 
maneira de tocar guitarra, corresponderia, com efeito, segundo Guilherme de Camargo Barros Affonso, ao “rasqueado espanhol”. Ver 
AFFONSO (2015, p. 90 n. 58). Ver também Tyler & Sparks (2002, p. 269): “[batteries are] simply continuous arpeggios, where all the notes 
are detached and measured. To play them well, it is necessary to have recourse to the Guide des écoliers de guitarre [Merchi], which 
contains thirty variations on the Folies d’Espagne […], full of the most frequently used batteries. It is necessary to learn the first variation in 
block chords, then execute on the same chords (without moving the [left-hand] fingers differently) the different batteries indicated, and 
understand the diverse sounds they produce, above all on the lowest strings [Merchi (1777), 8].” Ainda sobre o estilo francês da técnica da 
batterie no repertório para guitarra barroca, ver Matthew Xie, ‘Batterie & Baroque Guitars’, 1 (2021), KC Research Portal. Disponível em: 
https://www.researchcatalogue.net/view/720545/720546. Acesso em 7 nov 2026.  

https://dictionnaire.metronimo.com/index.php?a=term&d=1&t=5700
https://www.researchcatalogue.net/view/720545/720546
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usados para a música, tanto para as notas quanto para as pausas etc. Ver os livros de Visé[e], impressos durante o 

reinado anterior. 

Observam-se duas maneiras de tocar esse instrumento, a saber: em baterias30 ou pincés31. Muitos preferem 

esta ou aquela: outros deleitam-se com a utilização das duas, e esta última é a melhor das escolhas. A maneira mais 

ampla e a mais favorável à execução é o pincé. As baterias são mais harmoniosas, pois [durante sua execução] fazem 

soar todas as cordas; mas, para que produzam um bom efeito, é preciso ter agilidade e moderação na mão direita, 

e firmeza e precisão na posição da mão esquerda; pois não há nada mais fácil do que transformar esse instrumento 

(cuja harmonia é muito doce e agradável) num verdadeiro caldeirão.32 

Os pincés são executados entre a rosácea e o cavalete; mas as baterias devem ser executadas entre a 

rosácea e a última casa do braço, ou seja, perto da metade da extensão das cordas, a fim de evitar a resistência que 

resultaria da proximidade do cavalete, região na qual seria difícil alcançar mestria a não ser que se utilizasse o 

dedilhado. 

Das cordas. A escolha das cordas demanda muita atenção à afinação e proporção, sobretudo no que se 

refere aos uníssonos. Os bordões revestidos com metal têm dois inconvenientes: o primeiro é o de desgastar e 

cortar os trastes; o outro, ainda maior, é o de sobressair demais às outras cordas e fazer com que o som final destas 

seja abafado pela duração do seu, principalmente nas baterias. Há acordes aos quais os bordões encapados são 

perfeitamente adequados: aqueles dos quais eles produzem o som fundamental; mas, como isso não ocorre muito 

frequentemente, é preferível restringir-se aos bordões simples, a menos que só se queira dedilhar [pincer]. Visé[e], 

célebre mestre de guitarra sob o reinado de Luís XIV, não os utilizava na quinta ordem; mas perdia a oitava do lá, e, 

por conseguinte, meia oitava. Ela [a guitarra] é afinada em quartas, com exceção da segunda e da terceira [cordas], 

que só possuem um intervalo de terça entre elas. O acorde [isto é, a afinação] é lá, ré, sol, si, mi, a começar do som 

mais grave. 

 

 
30 O leitor desejoso de escutar alguns exemplos de tais baterias [batteries] poderá facilmente identificá-las na peça Caprice de Chaconne 
[Capricho de Chacona], incluída no primeiro livro da obra intitulada La Guitarre Royalle [A Guitarra Real] (1671), de Francesco Corbetta, na 
interpretação de Robert Strizich. Conferir a faixa 9 [“Suite in C Major: I. Caprice de Chaconne”] do CD intitulado Guitar Music from the Court 
of Louis XIV – Works of Robert de Visée and Francesco Corbetta. Conferir também a mesma chacona de Corbetta interpretada por Monica 
Pustilnik numa guitarra barroca francesa original de cerca de 1680. A tablatura da peça encontra-se no primeiro livro de La Guitarre Royalle. 
Ver CORBETT (1671, p. 72).  
31 Isto é, ao “fazer agir – como explica Merchi – a extremidade dos dedos da mão direita, para fazer soar as cordas da guitarra.” Ver 
MERCHI (1777, p. 4). Ademais, não custa lembrar que há um ornamento chamado pincé, battement ou – em português – mordente, que é, 
segundo Dourado (2004, p. 212): “Figura de ornamentação melódica surgida no período Barroco que alterna determinada nota um número 
definido de vezes (uma a três) com aquela que lhe é imediatamente inferior (mordente inferior) ou superior (mordente invertido ou 
superior).” Ver também BENOÎT (1992, p. 561); BOUISSOU (1996, pp. 164-165). Ver ainda DOUSSOT (2007, pp. 117-118).  
32 Chauderon ou chaudron (segundo a grafia atual). Segundo O grande dicionário da língua francesa de E. Littré (1956, p. 202) traz a 
seguinte acepção do termo chaudron: “[...] Pejorativo. Instrumento de cordas medíocre que soa como um caldeirão percutido. [...] C’est un 
chaudron que votre guitare. [‘Vossa guitarra (vosso violão, dir-se-ia hoje) é um caldeirão.’].”  
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OBSERVAÇÕES SOBRE A FIGURA SEGUINTE33 

 

O nome de cada uma das notas é disposto sobre o braço do instrumento, no lugar mesmo onde se deve 

colocar os dedos, o mais próximo possível do traste, mas nunca sobre ele. Não se deve colocar dedo algum perto 

da pestana, que é indicada por um a, pois o som das cinco cordas é determinado ali pela sua posição; isso é o que 

se chama de tocar as cordas soltas. Esse é o acorde [isto é, a afinação] da guitarra. 

Na progressão dos semitons do diapasão não há indicações de bemóis. Optou-se por indicar apenas 

sustenidos, a fim de não causar confusão. Mas o que é lá♯ será si♭ quando for preciso, pois ele é produzido no 

mesmo lugar, bem como o tom do lá ao si naturais encontram-se separados pelo traste. E assim por diante. 

Quanto à forma das letras, a mais usada é a bastarda, um pouco mais inclinada do que o habitual, por causa 

das letras com haste que poderiam confundir-se, embaralhando as demais letras e os sinais que são utilizados. Os 

b são representados como os 6; os c, como os r, cuja perna reta é ligeiramente encurtada e o traço circunflexo um 

pouco alongado. Ver o exemplo acima e os livros impressos de Visé[e]. Atribui-se-lhes essa forma para evitar que a 

linha sobre a qual os c são colocados venha a fechá-los na parte superior, o que os confundiria com os e. Em vão, 

buscar-se-ia bastante clareza nessa maneira de notar, muito menos vantajosa para a vista do que as notas de música; 

mas tal método é apropriado e cômodo para esse instrumento, quando não se pode dedicar-lhe tempo de estudo 

suficiente para adquirir o amplo uso das posições. 

 

 

 
33 Ver Anexo 1: representação do braço da guitarra de tamanho comum. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Representação do braço da guitarra de tamanho comum. Maneira de notar em tablatura e relação das letras com 

todos os tons do diapasão. Enciclopédia, vol. VII (1757), p. 1013. 

Fonte: Exemplar da Bibliothèque Mazarine, cote 2° 3442 
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Anexo 2. Enciclopédia: Verbete Guittare (texto original), Enc., vol. VII (1757), pp. 1011-1012. 
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Fonte: Exemplar da Bibliothèque Mazarine, cote 2° 3442 
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Anexo 3. Enciclopédia: Prancha III (tomo V, 1767): Luteria: instrumentos de cordas dedilhadas antigos e modernos. 

Fonte: Exemplar da Bibliothèque Mazarine, cote 2° 3442 


